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Rumores Estaduais 

 

 

A Secretaria estadual de Saúde (Sesau) de Roraima informou nesta 
terça-feira (11) que suspendeu a aplicação da vacina AstraZeneca em 
grávidas. O imunizante é produzido pela Fundação Oswaldo Cruz 
(Fiocruz). A medida ocorre após uma recomendação da Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) para interromper 
imediatamente a aplicação das doses, na noite dessa segunda-feira 

(10). Conforme a Anvisa, a "orientação é que a indicação da bula da vacina da 
AstraZeneca seja seguida pelo Programa Nacional de Imunização (PNI). Esta 
recomendação é resultado do monitoramento de eventos adversos feito de forma 
constante sobre as vacinas contra Covid em uso no país". De acordo com o governo, a 
Sesau aguarda novas orientações do Ministério da Saúde a serem seguidas nos 
próximos dias sobre a logística de imunização das gestantes. Link: 
<https://g1.globo.com/rr/roraima/noticia/2021/05/11/roraima-suspende-aplicacao-da-
vacina-astrazeneca-em-gravidas-apos-recomendacao-da-anvisa.ghtml>. Acessado em: 
12/05/2021. 

 

 

A Secretaria de Saúde (Sesau) confirmou mais 300 casos confirmados 
de Covid-19 em Roraima, totalizando 98.875. Também foram 
confirmados 10 óbitos, somando a 1.559 mortes causadas pela 
doença. Desse total, 939 das vítimas são homens e 620 são mulheres. 
A maioria dos óbitos é entre pessoas de 60 a 69 anos. Os dados são 
do Boletim Epidemiológico desta terça-feira (11) divulgado pelo Sesau. 
O documento informa que até o momento, a Saúde já recebeu 239.970 

notificações para a Covid-19. Link: <https://www.roraima1.com.br/2021/05/11/covid-19-
mais-300-casos-e-dez-obitos-sao-confirmados-em-roraima/>. Acessado em: 12/05/2021. 

 

 

 

RORAIMA SUSPENDE APLICAÇÃO DA VACINA ASTRAZENECA EM GRÁVIDAS APÓS RECOMENDAÇÃO 

DA ANVISA 

COVID-19: MAIS 300 CASOS E DEZ ÓBITOS SÃO CONFIRMADOS EM RORAIMA 
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Rumores Nacionais 
 

 

O estado de São Paulo começa a vacinar contra a gripe (vírus 
Influenza), nesta terça-feira (11), os idosos - pessoas com 60 anos ou 
mais - e professores das redes pública e privada. O novo público-alvo 
definido para a segunda etapa da campanha soma mais 7,8 milhões de 
pessoas. O governo ressaltou que também poderão comparecer aos 
postos as pessoas que integram grupos da primeira etapa de 
vacinação, já que ainda não foi atingida a meta de 90% de imunização. 

A cobertura vacinal é inferior a 30% em crianças, grávidas, puérperas e trabalhadores de 
saúde. Mesmo com doses disponíveis desde o dia 12 de abril, só foram imunizadas até 
o momento 978,4 mil crianças (29,6% de cobertura vacinal), 114,7 mil gestantes 
(26,2%), 342,9 mil profissionais da saúde (22,1%) e 21,4 mil puérperas (29,9%). 
Também foram vacinados 3,7 mil indígenas (63,7%). Link: 
<https://www.correiobraziliense.com.br/ciencia-e-saude/2021/05/4923771-meta-em-sao-
paulo-e-vacinar-78-milhoes-contra-gripe-na-segunda-etapa.html>. Acessado em: 
12/05/2021. 

 

 

Estudo da Universidade de São Paulo (USP) mostra que a inatividade 
física na pandemia pode aumentar as mortes por doenças 
cardiovasculares em até 200 mil novos registros no longo prazo. O 
Grupo de Pesquisa em Fisiologia Aplicada & Nutrição, da Faculdade 
de Medicina, projetou em março de 2020, a partir da revisão de 50 
estudos, que a falta de exercícios teve um crescimento de 50%.  Uma 

das pesquisas, que foi base para a análise, mostra que a falta de atividade física é 
responsável por cerca de 9% da mortalidade anual, resultando em cerca de 5 milhões de 
mortes por ano no mundo. Outros dados encontrados mostram que mesmo a inatividade 
de curto prazo (até um mês) pode aumentar o fator de risco para as doenças do 
coração. "Nós temos dados que de fato confirmam que a inatividade física cresceu, e 
cresceu especialmente nos grupos clínicos que foram mais expostos a essa condição de 
isolamento social", disse Bruno Gualano, professor da Faculdade de Medicina da USP. 
O estudo recebeu o prêmio 2020 Impact Award do American Journal of Physiology - 
Heart and Circulatory Physiology, por ser o artigo mais citado da revista no último ano, 
com 77 citações. Link: <https://www.correiobraziliense.com.br/ciencia-e-
saude/2021/05/4923760-inatividade--aumenta-mortes--por-doenca--cardiovascular--na-
pandemia.html>. Acessado em: 12/05/2021. 

META EM SÃO PAULO É VACINAR 7,8 MILHÕES CONTRA GRIPE NA SEGUNDA ETAPA 

INATIVIDADE AUMENTA MORTES POR DOENÇA CARDIOVASCULAR NA PANDEMIA 
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Rumores Internacionais 
 

 

Nada menos que 15 pessoas morreram e foram hospitalizadas como 
resultado da suspeita de surto de cólera na aldeia de Koya, na área do 
governo local de Minjibiri, no estado de Kano. Embora o Ministério da 
Saúde ainda não tenha feito comentários sobre o desenvolvimento, o 
chefe da comunidade, Sulieman Mohammad, confirmou as mortes aos 
jornalistas, dizendo que as vítimas incluíam crianças e mulheres. Ele 
disse que uma vítima morreu cerca de 15 minutos depois que ele 

quebrou seu jejum muçulmano na noite de sexta-feira. No entanto, soube-se que as 
autoridades de saúde do governo estadual já estão na aldeia afetada e aconselham os 
residentes a não beber água de poços e riachos da comunidade. O presidente da 
Minjibiri LGA, Saleh Ado Minijibiri, em uma entrevista coletiva, disse que o surto de 
cólera pode ter sido causado por escavações indiscriminadas e má gestão de fezes e 
fossas sugadoras de urina pelos residentes. Link: <https://www.sunnewsonline.com/15-
die-from-suspected-cholera-outbreak-in-kano/>. Acessado em: 12/05/2021. 

 

 

Em um acompanhamento da situação da febre hemorrágica da 
Crimeia-Congo (CCHF) no distrito de Kikuube, na parte ocidental do 
país, as autoridades de saúde relataram um segundo caso 
epidemiologicamente vinculado ao paciente do caso como contato 
principal. De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS), o 
primeiro caso foi confirmado em 28 de abril de 2021 em uma mulher 

de 16 anos da vila de Munsiinsa-A no assentamento de refugiados de Kyangwali, 
distrito de Kikuube, em 27 de abril de 2021. O segundo caso é de um homem de 13 
anos de Busisa-Kyangwali, que foi internado em 29 de abril de 2021 com febre alta, 
sangue na urina e vômito com sangue. Uma amostra foi enviada ao UVRI e retornou 
PCR positiva para CCHF em 4 de maio de 2021. Ambos os pacientes estão estáveis e 
apresentam sinais de melhora. A OMS afirma que a febre hemorrágica da Crimeia-
Congo é conhecida por estar presente na pecuária em Uganda e o país tem 
experiência em responder a surtos de doenças infecciosas, como evidenciado pelo 
pronto diagnóstico, isolamento e tratamento dos dois casos até agora. Link: 
<http://outbreaknewstoday.com/uganda-cchf-update-2nd-case-confirmed-33620/>. 
Acessado em: 12/05/2021. 

15 MORREM DE SUSPEITA DE SURTO DE CÓLERA EM KANO 

ATUALIZAÇÃO DO CCHF DE UGANDA: 2º CASO CONFIRMADO 


